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O ESSENCIAL INVISÍVEL

Que futuro querem
os é a grande questão. Quais serão nossas escolhas e nossas 

indiferenças? A que ponto estam
os, de fato, decididos a produzir um

 futuro m
elhor 

para nossos filhos? Sim
, porque o futuro se planeja, se produz. Quando um

 grupo 
de pessoas obstinadas e valentes vislum

bra a oportunidade da em
ergência e decide 

atuar objetivam
ente para nos defender dos ataques, tanto hum

anos quanto da 
própria natureza, devem

os prestar atenção com
 respeito. E ajudar ou participar de 

algum
a form

a dessa aventura hum
anista é tam

bém
 um

a rara oportunidade.

CARTA DE APRESENTAÇÃO

O futuro tem
 m

uitos nom
es. 

Para os fracos é o inalcançável.
Para os tem

erosos, o    desconhecido.
Para os valentes é a oportunidade.

Victor Hugo

A percepção do desconhecido é a m
ais fascinante das experiências. 

O hom
em

 que não tem
 os olhos abertos para o m

isterioso passará pela 
vida sem

 ver nada.
Albert Einstein

Quando um
 grupo de pessoas corajosas, inteligentes, preparadas se dedica a trabalhar todos os dias da sem

ana, no 
sol, no frio ou na chuva, se em

brenhando nas águas, nos cam
pos ou nos laboratórios, pesquisando, descobrindo os 

m
istérios e com

 isso projetando um
 futuro m

ais seguro e responsável é adm
irável. 
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O ESSENCIAL INVISÍVEL

CARTA DE APRESENTAÇÃO

Esse projeto é, de fato, um
a gota d’água que cresce de tam

anho, unicam
ente pela decisão de um

 grupo determ
inado e pelo apoio da 

sociedade e corporações ilum
inadas. Inova porque vai além

 ao trazer a pesquisa científica e acadêm
ica do BrBio para o cam

po da prática 
sistem

ática realizada pelas biólogas e biólogos guerreiros, m
ergulhadores e cam

inhantes das m
atas que, de form

a audaz e persistente, 
defendem

 nossa flora e fauna. Suas ações delicadas, essenciais e quase invisíveis, nos revelam
, além

 das intervenções hum
anas 

desastradas, tam
bém

 para um
 inédito feito da natureza: ela m

esm
a vai se consum

indo com
 a chegada de seres estranhos e belos que 

acabam
 por m

odificar nossa frágil diversidade m
arinha. Trata-se de um

a beleza fatal pois aos poucos afeta nossos corais nativos de 
m

aneira devastadora. Esse projeto tem
 a potência de trazer essa dualidade de visões, da técnica da ação e da ciência que dialogam

 entre 
si e se com

pletam
 num

a única m
issão: preservar e garantir a vida e o seu renascim

ento.

Por vezes sentim
os que aquilo que fazem

os não é senão um
a gota de água no m

ar. 
M

as o m
ar seria m

enor se lhe faltasse um
a gota.

M
adre Teresa de Calcuta

E é justam
ente um

 trabalho invisível, subm
erso, e tão essencial que 

esse grupo vem
 realizando em

 operações difíceis, longas e de 
resultados não m

ensuráveis em
 curtos prazos. O tem

po é o m
aior 

am
igo e inim

igo, e não há tem
po a perder. Por isso m

esm
o precisam

 de 
apoio, de m

eios, condições tecnológicas e operacionais para m
itigar 

tanto tem
po de indiferenças, abandonos e lim

itações tecnológicas, que 
expõem

 tanto os seres hum
anos quanto os anim

ais.

JAIR DE SOUZA designer e diretor de arte - Conselheiro BrBio

O que faz andar o barco não é a vela 
enfunada, m

as o vento que não se vê…
Platão

O tem
po é um

 tecido invisível 
em

 que se pode bordar tudo.
M

achado de Assis
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CARTA AO LEITOR

SIM
ONE SIAG OIGM

AN PSZCZOL  DIRETORA EXECUTIVA

É com
 grande orgulho que o BrBio apresenta as ações e os frutos de um

 intenso trabalho desenvolvido em
 2015 e 2016. Foram

 2 anos de 
conquistas e realizações com

 desdobram
entos relevantes no âm

bito técnico-científico, governam
ental e não governam

ental na área 
am

biental. Entre nossas ações, desenvolvem
os pesquisas sobre bioinvasões m

arinhas, m
onitoram

ento da biodiversidade m
arinha, 

elaboram
os, para a ONU, um

 protocolo de avaliação da saúde am
biental da Baía da Ilha Grande, m

inistram
os cursos de qualificação, 

palestras nacionais e internacionais, organizam
os eventos e exposições para diferentes públicos.

O Projeto Ecorais foi contem
plado no edital Pesquisa M

arinha e Pesqueira do Fundo Brasileiro para a Biodiversidade, para realizar um
a 

nova avaliação do am
biente coralíneo da Arm

ação dos Búzios, RJ (16 anos depois da prim
eira) além

 de sensibilizar m
oradores e turistas, e 

qualificar educadores de Búzios com
o agente m

ultiplicadores da conservação m
arinha.

E você já im
aginou o que pode acontecer no encontro da arte com

 a ciência? Em
 torno de 8.500 pessoas visitaram

 a Exposição Paisagem
 

Im
ersa, no Centro Cultural dos Correios no Rio de Janeiro, que apresentou 18 obras instigantes sobre a biodiversidade m

arinha e costeira, 
em

 parceira com
 a artista Sandra Felzen e com

 o designer e diretor de arte Jair de Souza. A exposição reuniu, ainda, trabalhos de outros 
im

portantes parceiros da Instituição com
o M

onica Carvalho, Klaus Schneider e Antonio Bernardo. 
Em

 função do cenário brasileiro tivem
os que ser criativos, solidários, pacientes e resistentes! Criam

os, cuidam
os, encontram

os parceiros, 
consolidam

os e crescem
os. Assim

 com
o ensinam

os aprendem
os m

uito, e vim
os claram

ente que m
esm

o diante dos desafios que vivem
os 

no cenário político-econôm
ico brasileiro e da crise am

biental m
undial, não há m

elhor com
bustível para a vida e o trabalho, do que a força 

de vontade e a ação de um
 grupo de pessoas apaixonadas, com

prom
etidas, engajadas, determ

inadas em
 reverter a situação e contribuir 

para a conservação da biodiversidade brasileira.
Que venha 2017!
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 O BrBio

O Instituto Brasileiro de Biodiversidade (BrBio) é um
a 

Organização da Sociedade Civil de Interesse Público 
(OSCIP). 

Tem
os 

com
o 

objetivo 
contribuir 

para 
a 

conservação 
do 

am
biente 

através 
da 

prom
oção 

e 
im

plem
entação de iniciativas socioam

bientais.

O BrBio tem
 com

o m
issão encontrar soluções para 

m
inim

izar 
problem

as 
am

bientais 
aplicando 

conhecim
ento 

científico 
à 

conservação 
da 

biodiversidade. Articulando e integrando os diferentes 
setores da sociedade contribuím

os para um
a m

elhor 
qualidade de vida.

Nossa 
visão 

é 
ser 

referência 
na 

conservação 
da 

biodiversidade brasileira até o ano de 2022. Atuam
os 

sem
pre com

 respeito, sustentabilidade, determ
inação, 

criatividade 
e 

interdisciplinaridade, 
trabalhando 

em
 

parceria e com
 transparência. 

O BrBio é responsável por projetos e ações que contem
plam

 o 
m

onitoram
ento, 

m
anejo, 

educação 
am

biental, 
m

obilização 
social, pesquisa, desenvolvim

ento e inovação e subsídio a 
políticas públicas. Com

 foco na conservação costeira m
arinha, 

realizam
os o Projeto Coral-Sol, Projeto Restinga Viva, Projeto 

Ecorais e o Program
a de Educação Am

biental transversal a 
todos os Projetos: o Pegada Am

biental.

Um
 dos principais desafios enfrentados para a conservação 

am
biental m

undial está na necessidade de sensibilizar a 
população para o conhecim

ento dos diferentes am
bientes 

terrestres 
e 

m
arinhos 

e 
urgentem

ente 
desenvolver 

um
a 

percepção de valor pela sua im
portância, bem

 com
o o desejo 

de protegê-los.
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NOSSOS PROJETOS
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PROJETO 
CORAL-SOL
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PROJETO CORAL-SOL

O PROJETO CORAL-SOL É A PRIM
EIRA INICIATIVA SOCIOAM

BIENTAL 
BRASILEIRA DE CONTROLE DE ESPÉCIES M

ARINHAS EXÓTICAS.

Nossa m
issão é conservar a biodiversidade m

arinha 
brasileira através do controle do coral-sol, 
m

inim
izando os seus im

pactos am
bientais e 

socioeconôm
icos, prom

ovendo a recuperação dos 
ecossistem

as m
arinhos e a sustentabilidade ecológica, 

econôm
ica e social das regiões afetadas.
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PROJETO CORAL-SOL

incrustando plataform
as de petróleo e gás na Bacia de Cam

pos, RJ. Desde 2000 o núm
ero de registros 

vem
 aum

entando tanto em
 am

bientes naturais (costões rochosos e recifes de corais) quanto em
 

plataform
as, navios de perfuração, m

onoboias e boias de sustentação. Atualm
ente o coral-sol pode ser 

encontrado em
 7 estados, ao longo de m

ais de três m
il quilôm

etros da costa brasileira, desde Santa 
Catarina até Ceará. O coral-sol é portanto um

a am
eaça a biodiversidade m

arinha brasileira que deve 
ser m

anejada de form
a a evitar m

aiores im
pactos am

bientais, econôm
icos e sociais.

Coral-sol é o nom
e popular dado aos corais de duas espécies do 

gênero Tubastraea que são encontradas no litoral brasileiro: 
Tubastraea coccinea e Tubastraea tagusensis. As duas espécies são 
nativas do Oceano Pacífico e, além

 do Brasil, são invasoras tam
bém

 
no Caribe e no Golfo do M

éxico.

O CORAL-SOL

NO BRASIL, OS PRIM
EIROS REGISTROS DO CORAL-SOL 

OCORRERAM
 A PARTIR DE 1980
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PROJETO CORAL-SOL

O Projeto Coral-Sol alcançou em
 2016, dez anos de atividades, e através 

das seguintes áreas de atuação, M
onitoram

ento, M
anejo, Pesquisa, 

Desenvolvim
ento e Inovação, Educação Am

biental e M
obilização Social, vem

 

contribuindo na Form
ulação de Políticas Públicas para a prevenção, 

m
onitoram

ento e m
anejo do coral-sol no Brasil.

AÇÕES DE M
ONITORAM

ENTO

2016 - M
onitoram

ento intensivo na Ilha Grande, RJ em
 oito 

pontos de estudo. 

2016 - Capacitação da equipe de m
onitoram

ento da 

expansão geográfica (DAFOR). 

2016 - Elaboração do Banco Nacional de M
onitoram

ento do 

coral-sol. 

AÇÕES DE M
ANEJO

2015 e 2016 - Seis ações de controle e erradicação do coral-sol, totalizando a rem
oção 

de 4.349 colônias da Ilha Grande.

2015 - Participação nas ações de m
anejo realizadas na ESEC Tupinam

bás/ICM
Bio. 

2015 - Participação nas ações de m
anejo na ESEC Tam

oios/ICM
Bio. 

2015 - M
anutenção do Banco Nacional de Registros e 

M
anejo do Coral-Sol.
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PROJETO CORAL-SOL

AÇÕES DE PESQUISA, DESENVOLVIM
ENTO E INOVAÇÃO

A Rede Coral-Sol de Pesquisa, Desenvolvim
ento e Inovação Tecnológica, 

coordenada pelo BrBio e UERJ, conta com
 41 pesquisadores de 12 instituições de 

pesquisa no Brasil (UERJ; UFRJ, INT, UNIRIO, IFRJ, USP, UFBA, UFJF, UNIFESP, 

FIOCRUZ, PUC e BrBio), que desenvolvem
 pesquisas básicas e aplicadas visando a 

prevenção e o m
anejo do coral-sol na costa brasileira.

Em
 2015 as pesquisas da Rede foram

 contem
pladas com

 o Program
a “Pensa Rio – 

Apoio ao Estudo de Tem
as Relevantes e Estratégicos para o Estado do Rio de 

Janeiro apoio da FAPERJ, através da UERJ. 
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PROJETO CORAL-SOL

2015

❏
XXIV Encontro Brasileiro de M

alacologia - Rio de Janeiro

❏
VIII Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação - Paraná

❏
XII Congresso de Ecologia do Brasil - M

inas Gerais; 

❏
I Congresso de Conservação M

arinha - Parati; 

❏
III Sim

pósio Brasileiro de Biologia da Conservação - São Paulo;

❏
III Congresso Internacional de Educação Am

biental dos Países e 

Com
unidades de Língua Portuguesa - Portugal; 

❏
I Encontro de pesquisa de Fernando de Noronha, Atol e São 

Pedro e São Paulo; 

❏
X Congreso de Ciencias del M

ar – Cuba.  

PARTICIPAÇÃO EM
 CONGRESSOS, 

ENCONTROS E SIM
PÓSIOS

2016

❏
9th International Conference on M

arine Bioinvasions em
 Sydney – 

Austrália; 

❏
M

arine and Freshwater Invasive Species Congress - Buenos Aires, 

Argentina; 

❏
2° Encontro Científico do Parque Estadual da Costa do Sol – PECS, 

Cabo Frio, RJ; 

❏
VI Sem

ana de Biologia, Universidade Estácio de Sá - Rio de Janeiro; 

❏
13th International Coral Reef Sym

posium
– Honolulu, Havaí; 

❏
I sem

inário de Pesquisa APA Costa dos Corais –Pernam
buco;

❏
VII Congresso Brasileiro de Oceanografia – Bahia.
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Carlos-Júnior LA, Barbosa NPU, M
oulton TP, Creed JC (2015). Ecological Niche M

odel used to 

exam
ine the distribution of an invasive, non-indigenous coral. M

arine Environm
ental Research 

103:115-124.

Carlos-Júnior LA, Neves DM
, Barbosa NPU, M

oulton TP, Creed JC (2015). Occurrence of an 

invasive coral in the southwest Atlantic and com
parison with a congener suggest potential niche 

expansion. Ecology and Evolution 5:2162-2171.

Lages BG, Fleury BG, Creed JC (2015). A Review of the Ecological Role of Chem
ical Defenses in 

Facilitating Biological Invasion by M
arine Benthic Organism

s. In: Atta ur R (ed) Studies in 

Natural Products Chem
istry, Book 46. Elsevier

M
antelatto M

C, Pires LM
, de Oliveira GJG, Creed JC (2015). A test of the efficacy of wrapping to 

m
anage the invasive corals Tubastraea tagusensis and T. coccinea. M

anagem
ent of Biological 

Invasions 6:367-374.

M
antelatto M

C, Creed JC (2015). Non-indigenous sun corals invade m
ussel beds in Brazil. 

M
arine Biodiversity 45: 605-606.

PROJETO CORAL-SOL

PRODUÇÃO CIENTÍFICA

M
eireles CP (2015). Educação am

biental para o controle da bioinvasão m
arinha de coral-sol 

(Tubastraea spp., Cnidaria) em
 Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro. M

Sc., Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro, Faculdade de Form
ação de Professores, São Gonçalo.

M
eireles CP, D.S. P, Creed JC (2015). A educação am

biental no controle da bioinvasão m
arinha por 

coral-sol Tubastraea spp. (Anthozoa, Dendrophylliidae) em
 Angra dos Reis (Rio de Janeiro, Brasil). 

Am
bientalM

ENTE sustentable II:323-343.

Rosa FBS (2015). Avaliação experim
ental do efeito dos corais invasores Tubastraea coccinea e 

Tubastraea tagusensis (Scleractinia: Dendrophilliidae) sobre a assem
bleia de m

oluscos de um
a 

com
unidade bentônica. M

Sc., Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Creed, JC.; Fenner, D; Sam
m

arco, P; Cairns, S; Capel, K; Junqueira, AOR. ; Cruz, I; M
iranda, RJ. ; 

Carlos-Junior, L; M
antelatto, M

C ; Oigm
an-Pszczol, S (2016). The invasion of the azooxanthellate 

coral Tubastraea (Scleractinia: Dendrophylliidae) throughout the world: history, pathways and 

vectors. Biological Invasions, 19:1-23.
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PROJETO CORAL-SOL

AÇÕES DE EDUCAÇÃO AM
BIENTAL E M

OBILIZAÇÃO SOCIAL

❏
”A Bioinvasão do Coral Sol” - Revista Galileu; 

❏
”Um

a Invasão Silenciosa” - Revista Rio Pesquisa - FAPERJ;

❏
“Coral-sol: o astro-rei de um

a controvérsia am
biental” - 

Revista Argum
ento;

❏
”Beleza Daninha no fundo do m

ar” - Folha de Pernam
buco;

2016 - Participação no Evento Viva a M
ata da SOS M

ata Atlântica, RJ. 

2016 - Palestra sobre a ”Bioinvasão do Coral-Sol” no Dia M
undial dos 

Oceanos - Rio Design Leblon, RJ.

2015 e 2016 - Divulgação sobre a problem
ática da bioinvasão do coral-sol 

através da distribuição de gibis para o público infantil e juvenil.

PROJETO CORAL-SOL NA M
ÍDIA
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PROJETO CORAL-SOL

2015 - W
orkshop sobre a gravidade do problem

a da bioinvasão do coral-sol, 

organização IBAM
A/DBFLO; 

2015 - W
orkshop M

AArE: M
onitoram

ento para apoio à gestão de UCs M
arinhas.

2016 - Sem
inário Nacional de Nivelam

ento Técnico sobre a Invasão do 

Coral-Sol em
 Águas Brasileiras – IBAM

A, Brasília; 

2016 - W
orkshop de Controle, M

onitoram
ento e M

itigação da Invasão do 

Coral-Sol no Brasil, organizado pelo M
CTIC, Brasília. 

2016 - Pocket palestra m
inistrada no Shopping Rio Design 

Leblon sobre o Projeto Coral-Sol no Dia M
undial dos Oceanos; 

2016 -2ª Oficina da Rede Coral-Sol, na Biblioteca Parque 

Estadual do Centro, Rio de Janeiro, em
 novem

bro. Participação 

de 32 pesquisadores da Rede Coral-Sol.

SUBSÍDIO À POLÍTICAS PÚBLICAS
ORGANIZAÇÃO E REALIZAÇÃO DE EVENTOS 
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PROJETO CORAL-SOL

2016 - Prêm
io Luísa Pinho Sartori/ Área de Conservação Am

biental. 1º 

lugar pelo trabalho: "Esponja nativa é capaz de controlar o coral-sol na 

Baía de Ilha Grande?" para Victor do Am
aral Rodrigues. Orientação: Dra. 

Beatriz Fleury e Dra. Am
anda Guilherm

e da Silva (PPGEE/UERJ).

Conquista de im
portantes parcerias para o desenvolvim

ento de 

diversas peças de artesanato e outros produtos utilizando os corais 

invasores pelos artistas Antonio Bernardo e M
onica Carvalho. 

PRÊM
IOS

PARCEIROS
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PROJETO 
RESTINGA VIVA
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PROJETO RESTINGA VIVA

O PROJETO RESTINGA VIVA TEM
 COM

O M
ISSÃO A CONSERVAÇÃO DA RESTINGA DA 

M
ASSAM

BABA, NA REGIÃO DOS LAGOS, RJ.

Os am
bientes de restinga, que antes ocupavam

 grande parte das planícies costeiras brasileiras, há séculos 

estão sendo destruídos com
o consequência da ocupação hum

ana desordenada. 

A Restinga de M
assam

baba, que se estende do M
unicípio de Saquarem

a ao de Arraial do Cabo, está incluída 

no Centro de Diversidade Vegetal de Cabo Frio, e é hoje considerada de alta prioridade para a Conservação. 

O objetivo geral do Projeto é conservar a 

diversidade e recuperar am
bientes 

degradados, prom
ovendo o envolvim

ento da 

sociedade local. O Projeto busca valorizar a 

relação entre os habitantes e turistas da 

região com
 a restinga, sua flora, fauna e 

diversidade em
 geral.
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PROJETO RESTINGA VIVA

No final de 2015, o Restinga Viva foi contem
plado com

 recursos da San Diego County Orchid Society para o 

levantam
ento do conhecim

ento científico  na região, um
a cam

panha de divulgação e ações de educação 

am
biental no m

unicípio de Arraial do Cabo. 

Em
 2015, iniciou-se o processo de articulações com

 órgãos públicos (INEA/Dibap e 

chefia do PECS e Secretaria de Educação, Cultura, Ciência e Tecnologia de Arraial do 

Cabo), instituições acadêm
icas (Instituto de Pesquisa do Rio de Janeiro, Dept. de 

Biologia/UFF, Instituto Federal de Educação/Cam
pus Arraial do Cabo e Escritório 

m
odelo de Arquitetura e Design da PUC-RJ), sociedade civil organizada (Cooperativa 

M
ulheres Nativas de Arraial do Cabo e ONG GEM

A) e diversos m
em

bros da 

com
unidade do bairro de M

onte Alto, m
unicípio de Arraial do Cabo.
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PROJETO RESTINGA VIVA

❏
Organização e realização da “Sem

ana do M
eio Am

biente de M
onte Alto”, no Centro 

Cultural Nelsy Ribeiro Cardoso, Arraial do Cabo.

❏
Realização de 3 oficinas de educação am

biental ("Percepção do am
biente em

 

M
onte Alto", "O M

undo M
icroscópico da Restinga", “Biodiversidade M

arinha”) para 

214 alunos de 9 turm
as do 6º ao 9º ano da Escola M

unicipal Francisco Luiz 

Sobrinho.

❏
Seis palestras m

inistradas por pesquisadores de diversas áreas para  80 pessoas 

entre alunos e professores da Escola M
unicipal Francisco Luiz Sobrinho, do curso 

de Técnico de M
eio Am

biente do IFRJ/Arraial do Cabo e m
oradores dos m

unicípios 

de Arraial do Cabo (M
onte Alto, Figueira, Sabiá e Arraial do Cabo) e Cabo Frio.  

AÇÕES DE EDUCAÇÃO AM
BIENTAL
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PROJETO RESTINGA VIVA

Organização e realização da Oficina de Artesanato “Aproveitando os 

recursos da restinga: criando com
 a casuarina”, com

 a m
estre artesã 

M
onica Carvalho, no Centro Cultural Nelsy Ribeiro Cardoso, Arraial 

do Cabo, onde  20 m
ulheres foram

 capacitadas..

AÇÃO DE M
OBILIZAÇÃO SOCIAL
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PROJETO RESTINGA VIVA

2015 e 2016 - Reuniões e Assem
bleias do Conselho Consultivo do Parque Estadual da Costa do Sol e do 

Grupo de Trabalho Plano de M
anejo, em

 Cabo Frio, Araruam
a e Arm

ação dos Búzios;

2015 - Reunião sobre os Planos M
unicipais da M

ata Atlântica, Arraial do Cabo, RJ. 

2015 - Participação no Curso de Produção de Sem
entes e M

udas Nativas de Restinga, em
 Iguaba Grande;

2016 - Participação na Oficina: ”Conservação da Flora Am
eaçada de Extinção do RJ”, CNCFlora;

2016 - Participação no 2º Encontro Científico do Parque Estadual da Costa do Sol.

2016 - Realização do 2º Encontro Científico do 

Parque Estadual da Costa do Sol, em
 parceria 

com
 o PECS/INEA.

2016 - Casares, F. M
arques, L.V. & Braga, M

.R.A. Estado da 

Arte da Restinga de M
assam

baba. 2º Encontro Científico 

do Parque Estadual da Costa do Sol. 

PARTICIPAÇÃO EM
 REUNIÕES TÉCNICAS, OFICINAS E CURSOS:APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS

REALIZAÇÃO DE EVENTOS 
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PROJETO RESTINGA VIVA

2015 e 2016 - Visitas de reconhecim
ento nos diferentes 

am
bientes da Restinga de M

assam
baba e outras áreas do PECS;

2015 - Visita à Reserva Biológica das Orquídeas, no núcleo Dam
a 

Branca do PECS, com
 a artista plástica Sandra Felzen no projeto 

BioArte para a exposição “Paisagem
 Im

ersa”;

2016 - Organização e realização da visita técnica de 

pesquisadoras do Centro Nacional de Conservação da Flora 

(CNCFlora) à M
assam

baba e outras áreas do PECS. 

VISITAS TÉCNICAS
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PROJETO RESTINGA VIVA

2016 - Produção de dois vídeos e de m
aterial didático para divulgação do 

Projeto Restinga Viva disponíveis no facebook e site, respectivam
ente.

Salem
e, F. e B.C. Kurtz. 2016. Fichas dos Seres do Centro de Diversidade de 

Cabo Frio: a Restinga de M
assam

baba. Rio de Janeiro, Instituto Brasileiro 

de Biodiversidade. 24pp.

PUBLICAÇÃO PEDAGÓGICA
AÇÕES DE COM

UNICAÇÃO
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PROGRAM
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PEGADA AM
BIENTAL
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PROGRAM
A PEGADA AM

BIENTAL

O PEGADA AM
BIENTAL É UM

 PROGRAM
A DE EDUCAÇÃO 

AM
BIENTAL E M

OBILIZAÇÃO SOCIAL 

Este program
a se propõe a decifrar a linguagem

 científica e conceitos 

am
bientais tornando-os m

ais próxim
os da sociedade. Com

 essa iniciativa 

pretende-se contribuir para um
a m

udança na direção da sustentabilidade, 

construindo novos valores e atitudes para conservação am
biental, 

estim
ulando a form

ação de cidadãos m
ais conscientes e responsáveis em

 

relação ao m
eio am

biente. O Pegada desenvolve projetos específicos para 

cada público, oferecendo vivências personalizadas, cursos, workshops e 

palestras com
 viagens, visitas à laboratórios e produção de conteúdo 

científico.
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PROGRAM
A PEGADA AM

BIENTAL

❏
Participação na Conferência “M

ar sem
 Lixo M

ar da Gente”, 

prom
ovida pelo consulado da Suíça e a Swissnex Brazil.   

❏
Participação na M

esa Redonda: “Riscos Visíveis e invisíveis da 

poluição pelo plástico” na Biblioteca Parque Estadual no Rio de 

Janeiro. 

❏
W

orkshop: “Procurando soluções para um
 futuro sem

 lixo 

m
arinho”. O evento reuniu cientistas brasileiros e internacionais 

para debater soluções concretas para abordar o problem
a de 

lixo nos nossos oceanos de um
a form

a consolidada e global. 

AÇÕES EM
 2015 
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PROGRAM
A PEGADA AM

BIENTAL

Palestra: "Lixo M
arinho: Qual a sua praia?" 

na ação AM
O M

AR prom
ovida pelo Rio 

Design Leblon, no Dia M
undial dos Oceanos 

em
 parceria com

 a Effect Sport e o Rei e 

Rainha do M
ar. 

AÇÕES EM
 2016
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PROJETO CAFÉ 
CONSCIÊNCIA
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PROJETO CAFÉ CONSCIÊNCIA

 Em
 função do crescente consum

o do café e os avanços nas pesquisas científicas, há um
a grande 

necessidade em
 esclarecer a população sobre as m

elhores técnicas de cultivo e processam
ento, tanto 

em
 term

os de qualidade sensorial quanto nutricional. É a segunda bebida m
ais consum

ida no Brasil, 

depois da água.  

O Projeto Café Consciência nasceu com
 intuito de dissem

inar o conhecim
ento científico entre os 

diferentes players do café, a partir de palestras, e eventos, apoiar pesquisas e prom
over um

a produção 

sustentável e o consum
o consciente do café. Diversas ações de articulação foram

 realizadas com
 

produtores, classificadores, certificadores, baristas, consum
idores e pesquisadores.

O BRASIL É O M
AIOR PRODUTOR E EXPORTADOR DE CAFÉ, RESPONSÁVEL POR 

35%
 DA PRODUÇÃO M

UNDIAL, E O SEGUNDO CONSUM
IDOR.
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PROJETO CAFÉ CONSCIÊNCIA

2015 - Participação e apresentação do trabalho “Im
pact on 

hum
an and environm

ental health from
 spent coffee grounds 

discarded in the environm
ent” no 9th Congress of Toxicology 

in Developing Countries - em
 Natal, RN. Pesquisadores: Elisa 

Avelino (UFF) e Israel Felzenszwalb (UERJ). 

2015 - Duas Degustações Científicas = Palestra + 

Degustação no Hotel Ipanem
a Inn e na Casa do Saber, 

no Rio de Janeiro. 

AÇÕES DE M
OBILIZAÇÃO SOCIAL

AÇÕES DE PESQUISA, 
DESENVOLVIM

ENTO E INOVAÇÃO 
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PROJETO ECORAIS
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PROJETO ECORAIS

Desde 2000 o Projeto vem
 gerando inform

ações inéditas 

sobre ecologia do bentos, lixo m
arinho, percepção sobre 

corais, regeneração dos corais e pressão hum
ana sobre a 

fauna e flora m
arinhas de Búzios. 

O Projeto busca dissem
inar o conhecim

ento científico sobre os 

corais, a biodiversidade m
arinha e as am

eaças que vem
 sofrendo, 

para sensibilizar e engajar a população sobre a im
portância de se 

conservar o am
biente m

arinho. 

As descobertas científicas do Ecorais foram
 im

portantes subsídios 

para a criação da Área de Proteção Am
biental M

arinha de Arm
ação 

de Búzios e o Parque Natural dos Corais de Arm
ação dos Búzios.
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PROJETO ECORAIS

Em
 agosto de 2016, o Projeto foi contem

plado com
 a proposta “Projeto Ecorais: 

saúde e conservação dos habitats coralíneos na Arm
ação dos Búzios” no edital para 

Apoio à Pesquisa M
arinha e Pesqueira no Rio de Janeiro do Fundo Brasileiro para a 

Biodiversidade (Funbio) que conta com
 apoio de recursos decorrentes de Term

o de 

Com
prom

isso de Ajustam
ento de Conduta firm

ado pela Chevron do Brasil com
 o 

M
inistério Público Federal, e im

plem
entação pelo Funbio.

O PROJETO ECORAIS TEM
 COM

O OBJETIVO AVALIAR E M
ONITORAR A SAÚDE 

DOS AM
BIENTES CORALÍINEOS, PROM

OVER A SENSIBILIZAÇÃO DA SOCIEDADE 

E SUBSIDIAR INFORM
AÇÕES RELEVANTES PARA A GESTÃO AM

BIENTAL DA 

ARM
AÇÃO DOS BÚZIOS, RJ A FIM

 DE GARANTIR O USO SUSTENTÁVEL DESSES 

ECOSSISTEM
AS M

ARINHOS.
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PROJETO ECORAIS

Para o desenvolvim
ento do Projeto estabelecem

os 

parcerias com
 a Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, a Universidade do Estado do Rio de Janeiro, a 

Universidade Federal Flum
inense e a Secretaria 

M
unicipal do M

eio Am
biente e Pesca da Arm

ação dos 

Búzios e a Secretaria de Educação, Esporte, Ciência e 

Tecnologia.

PARCERIAS E APOIOS
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PROJETO ECORAIS

Com
pilação e organização do 

conhecim
ento científico sobre as espécies 

m
arinhas bentônicas da Arm

ação dos 

Búzios e sobre a saúde dos corais da 

região existentes para 2000 e 2008.

2 a Expedição Biológica do Projeto Ecorais 

Levantam
ento da fauna e flora bentônicas dos am

bientes coralíneos, levantam
ento 

dos peixes recifais, avaliação da saúde dos corais e coleta de am
ostras para a 

identificação das zooxantelas associadas aos corais da região.

AÇÕES DE PESQUISA
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PROJETO ECORAIS

Planejam
ento das Cam

panhas "SOS M
ar de Búzios” 

e do Curso de Qualificação para Professores: 

“Projeto Ecorais: conhecer para conservar”.

AÇÕES DE EDUCAÇÃO AM
BIENTAL

38
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ATIVIDADES INSTITUCIONAIS

2015 a 2016 - Desenvolvim
ento de um

 protocolo para m
ensuração da 

biodiversidade e da qualidade am
biental da Baía da Ilha Grande para a 

Organização das Nações Unidas para a Alim
entação e Agricultura (FAO) no 

Projeto "Proposição de Índices de M
ensuração da Biodiversidade e da 

Qualidade Am
biental da Baía da Ilha Grande, bem

 com
o para o 

Estabelecim
ento dos M

arcos Iniciais que Perm
itam

 um
a Futura M

ensuração 

do Im
pacto das Ações do Projeto BIG sobre a Região”.

CONSULTORIA TÉCNICA 
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ATIVIDADES INSTITUCIONAIS

A partir do encontro do BrBio com
 a artista plástica Sandra 

Felzen nasce o desejo de um
 projeto conjunto. O objetivo 

foi despertar o olhar da sociedade para iniciativas 

socioam
bientais que visam

 a conservação da biodiversidade 

brasileira, construindo pontes entre a arte, o conhecim
ento 

científico e a sociedade.  As obras foram
 criadas a partir da 

interação da artista com
 a fauna e flora nativa, os corais 

brasileiros, o coral-sol e a restinga.

O lançam
ento da exposição aconteceu com

 um
 lindo 

concerto de M
ichel Nirenberg e um

a visita guiada da artista 

com
 a equipe do BrBio no Centro Cultural Correios em

 

Dezem
bro de 2016 .

EXPOSIÇÃO PAISAGEM
 IM

ERSA

41



ATIVIDADES INSTITUCIONAIS

A m
ostra contou com

 18 obras da artista, um
a instalação vídeo-sonora com

 

o film
e “Beleza Fatal” e m

ostra dos trabalhos produzidos por M
onica 

Carvalho, Klaus Schneider e Antonio Bernardo, parceiros da Instituição. 

O film
e teve roteiro e produção cultural de Jair de Souza, im

agens da 

TvZERO e produção da Globosat. 

RESULTADOS

8 m
il pessoas visitaram

 a exposição!
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ATIVIDADES INSTITUCIONAIS

EXPOSIÇÃO PAISAGEM
 IM

ERSA
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ATIVIDADES INSTITUCIONAIS

 2015 - Eva M
asson, aluna de Graduação da 

Universidade de M
ontreal, estagiou no BrBio de 

M
aio a Julho. 

2016 - Palestra ‘’BrBio’s International Internship Program
m

e: 

engage to conserve Brazilian Biodiversity”, m
inistrada pela Dra. 

Sim
one Siag Oigm

an Pszczol, na University of Nottingham
 para 

acadêm
icos e alunos de Biologia, Zoologia e Genética.

ESTÁGIO INTERNACIONAL

BRBIO NA INGLATERRA
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ATIVIDADES INSTITUCIONAIS

O BrBio através da articulação nos diversos instituições e conselhos 

busca contribuir para form
ulação de políticas públicas, interagir com

 

a sociedade civil e trocar conhecim
ento e experiência.

2015 e 2016 - FUNPERJ - Federação das Fundações 

Privadas do Estado do Rio de Janeiro.

2016 - SCSL LRF - Subcom
itê do Sistem

a Lagunar 

Lagoa Rodrigo de Freitas, RJ.

2016 - PECS - Parque da Costa do Sol (INEA/RJ).

REPRESENTAÇÃO EM
 CONSELHOS
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ATIVIDADES INSTITUCIONAIS

2015
2016

O
rigem

 das R
eceitas

ORIGEM
  DAS RECEITAS
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ATIVIDADES INSTITUCIONAIS

2015
2016

DESTINO DAS RECEITAS
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 SOM
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EQUIPES

PROJETO CORAL SOL

Dra. Sim
one Siag Oigm

an Pszczol - Coordenação Geral

Dr. Joel C. Creed/UERJ - Coordenação de Pesquisa

Dra. Beatriz Fleury/UERJ - Coordenação de M
onitoram

ento

Dra. Andrea de Oliveira Ribeiro Junqueira/UFRJ - Coordenação de M
anejo  

Voluntários

M
Sc. Fabiana Santos

Dra. Fernanda Casares

M
arcelo Checoli M

antelatto

Juliana Gom
es

M
Sc. Raquel Am

orim

Caroline Beserra Castro

Dra. Cam
ila P. M

eirelles

M
Sc. Fernanda França

Renato M
arques da M

ota
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EQUIPES

Pesquisadores da Rede Coral-Sol

Dra. Alessandra Fernandes Bizerra/USP

Dr. Alex Turra/USP

M
Sc. Am

anda Guilherm
e da Silva/UERJ

Dra. Ana Cristina Teixeira Bonecker/UFRJ

Dra. Ana Cláudia de Paula Rosa Ignácio/UERJ

Dra. Andrea de Oliveira Ribeiro Junqueira/UFRJ

Dra. Beatriz Grosso Fleury/UERJ

Dr. Bruno M
asi/UERJ

Dra. Carla Am
aral da Silva

Dra. Carla M
aria M

enegola da Silva/UFBA

Dra. Carla Zilberberg/UFRJ

Dra. Claudia Alessandra Fortes Aiub/UNIRIO

Dra. Claudia M
aria Luz Lapa Teixeira/INT

Dr. Everaldo Zonta/UFRRJ

Dr. Fabio M
oyses Lins Dantas/INT 

M
Sc. Herick Sim

as dos Santos/UERJ

Dr. Igor Cruz/USP

Dr. Israel Felzenszwalb/UERJ

Dr. Joel Christopher Creed/UERJ

M
Sc. Katia Capel/UFRJ

M
Sc. Lélis Antonio Carlos Júnior/UERJ

Dra. Lenize Fernandes M
aia/UFJF

Dra. Lidilhone Ham
erski Carbonez/UFRJi

M
Sc. M

arcelo Checoli M
antelatto/UERJ

Dr. M
arcelo Kitahara/UNIFESP

Dra. M
arcia M

arques Gom
es/UERJ

Dr. M
arco Tadeu Gom

es Vianna/UERJ

Dra. M
aria de Nazaré Correia Soeiro/Fiocruz

Dra. M
arsen Garcia Pinto Coelho/UERJ

Dra. M
ônica Regina da Costa M

arques​/UERJ

Dra. Neusa Pereira Arruda/IFRJ

M
Sc. Rafael Vitam

e Kauano/USP

M
Sc. Raphael de M

ello Carpes/UERJ

Dr. Sergio Luiz Costa Bonecker/UFRJ

Dra. Silvia Siag Oigm
an/ID'Or

Dr. Sim
on Garden/UFRJ

Dra. Sim
one Siag Oigm

an-Pszczol/BrBio

Dr. Tim
othy Peter M

oulton/UERJ

Dra. Vera M
agiano Hazan/PUC

M
Sc. Yollanda Carolina Ferreira/UERJ
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EQUIPES

PROJETO ECORAIS

Dra. Sim
one Siag Oigm

an-Psczol – Coordenadora Geral

Fabiana Santos – Gerente Operacional

Caroline de Castro – Agente adm
inistrativa

Dra. Carla Zilberberg – Pesquisadora associada/ UFRJ

Dr. Joel Christopher Creed – Pesquisador associado/ UERJ

Dr. Carlos Eduardo Leite Ferreira – Pesquisador associado/UFF

Dra. Fernanda Araujo Casares – Pós-doutoranda/ UERJ e BrBio 

Dr. Cesar Augusto M
. M

. Cordeiro – Pós-doutorando/ UFRJ e BrBio

M
Sc. Am

ana Guedes Garrido – Bolsista de DTI-B/UFRJ e BrBio

M
arcos Bouças de Lucena Gonçalves – Bolsista de DTI-B/UFF

Dra. Elianne Pessoa Om
ena – Educadora Am

biental

M
Sc. Cam

ila Pinto M
eirelles – Educadora Am

biental

Dr. Igor Cristino Cruz – Consultor de pesquisa

Dr. Bruno M
asi – Consultor de pesquisa

 M
Sc. Fernanda Salem

e - Educadora am
biental

Tatiana W
ehb - Com

unicação
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EQUIPES

PROGRAM
A PEGADA AM

BIENTAL

Dra. Sim
one Siag Oigm

an Pszczol – Coordenação Institucional

Dra. Elianne Pessoa Om
ena – Coordenação Técnica

Voluntários: M
Sc. Fabiana Santos/ M

Sc. Diana Kaplan

                         M
Sc. Raquel Am

orim
/  M

Sc. Carolina Bastos

PROJETO CAFÉ CONSCIÊNCIA

Dra. Silvia Siag Oigm
an – Coordenadora

Pesquisadores associados:

Dr. Israel Felzenszwalb -  UERJ

Dr. Elisa Avelino - UFF

PROJETO RESTINGA VIVA

M
Sc. M

aria do Rosário de Alm
eida Braga – Coordenadora Geral

Dra. Fernanda Casares - pesquisadora

M
Sc. Fernanda Salem

e - pesquisadora

Dr. Bruno Coutinho Kurtz - consultor

Voluntários:

Daniela Braine

Joana Garcia

Dr. Leonardo Vidal

M
inouche Klecz

Paulo Henrique Sodré
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BrBio

DIRETORIA

Diretora Executiva: Sim
one Siag Oigm

an Pszczol
Diretora de Com

unicação: Ligia Bassoul
Diretora Internacional: Catarina Gadelha 
Diretora Institucional: M

. do Rosário de Alm
eida Braga

CONSELHO 

Gilberto Gil - Presidente
Andre Bittencourt
Carlos Nolasco 
Daniel Gorin 
Gwenael Allan 
Israel Felzenszwalb 
Jair de Souza
Joel Creed 
Lia Blower 
Nina Alm

eida Braga
Olga M

artins
Patricia Kranz
Tatiana W

ehb

ASSESSORIA JURÍDICA

Haus M
artins Associados

ASSESSORIA CONTÁBIL

2015 Claudia Correia/ 2016 VVA Contabilidade

PARCEIROS INSTITUCIONAIS
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